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Resumo: O presente artigo refere-se à revisão sistemática realizada nos anais 
da ANPEd Norte, desde a sua primeira edição, em 2016, quando foi desvinculada 
da ANPEd Nordeste. Por meio da revisão empreendida, foi possível sistematizar 
resultados relacionados à quantidade de trabalhos publicados por estados da 
Federação, por Instituições de Educação Superior (IES) e nos “espaços” que o 
Grupo de Trabalho 20 - Psicologia da Educação (GT-20) vem ocupando ao longo 
de quatro edições do evento. Os principais achados da pesquisa foram: o estado 
do Pará, por meio de três IES, representa quase metade de todos os estudos 
publicados nas quatro reuniões; estados que organizaram o evento aumentaram 
exponencialmente a quantidade de trabalhos publicados, visto as dificuldades 
de logística em uma região de grandes dimensões geográficas e pouco incentivo 
financeiro aos programas de pós-graduação; a Psicologia da Educação enfren-
ta uma situação que sugere um “problema de identidade”, pois tem “dividido 
espaço” com outros GT, o que implica na dificuldade de estabelecer “território 
próprio” na ANPEd Norte. Sugere-se a abertura do GT-20 de forma autônoma 
nas próximas edições como forma de tensionar possibilidades de uma melhor 
“demarcação de território” da Psicologia da Educação no evento, no sentido de 
(re)estabelecer sua identidade entre os pesquisadores. 

Palavras-chave: Psicologia da Educação, pesquisa educacional, revisão sis-
temática, ANPEd Norte.

Abstract: This article refers to the systematic review carried out on the ANPEd 
Norte’s proceedings, since its first edition, in 2016, when it was disconnected from 
ANPEd Nordeste. Through the undertaken review, it was possible to systematize 
results related to the amount of works published by states, by Higher Education 
Institutions (HEI) and in the “spaces” that the Working Group 20 - Educational 
psychology (WG-20) has been occupying over the event’s four editions. The 
main findings were: the state of Pará, through three HEI, represents almost half 
of all the works published in the four meetings; states that organized the event 
exponentially increase the number of published works, given the logistical diffi-
culties in a region of large geographic dimensions and few financial incentive for 
postgraduate programs; Educational psychology faces a situation that suggests 
an “identity problem”, as it has “shared space” with other WG, which implies the 
difficulty of establishing “its own territory” at ANPEd Norte. It is suggested that 
the WP-20 be opened autonomously in the next editions as a way of tensioning 
possibilities for a better Educational psychology’s “territory demarcation” in the 
event in order to (re)establish its identity among researchers. 

Keywords: Educational Psychology, educational research, systematic review, 
ANPEd Norte Conference.

SEÇÃO:OUTROS TEMAS

As interfaces Psicologia-Educação na Região Norte do Brasil: 
uma revisão sistemática nos Anais da ANPEd Norte (2016-
2022)

Psychology-Education interfaces in the North of Brazil: a systematic review at ANPEd 
Norte Conference proceedings (2016-2022)
Interfaces Psicología-Educación en el Norte de Brasil: una revisión sistemática en actas 
de Congreso ANPEd Norte (2016-2022)

Rafael Fonseca de 
Castro1

orcid.org/0000-0001-5897-851x
castro@unir.br

Marli Lúcia Tonatto 
Zibetti1

orcid.org/0000-0003-3939-5663
marlizibetti@unir.br

Iolete Ribeiro da Silva2

orcid.org/0000-0002-9416-6866
ioleteribeiro@ufam.edu.br

Recebido em: 23.05.2023 
Aprovado em: 15.08.2023 
Publicado em: 24.nov.2023.

http://dx.doi.org/10.15448/1981-2582.2023.1.44718
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://orcid.org/0000-0001-5897-851x
mailto:castro@unir.br
https://orcid.org/0000-0003-3939-5663
mailto:marlizibetti@unir.br
https://orcid.org/0000-0002-9416-6866
mailto:ioleteribeiro@ufam.edu.br


2/12 Educação, Porto Alegre, v. 46, n. 1, p. 1-12, jan-dez. 2023 | e-44718

Resumén: Este artículo hace referencia a la revisión 
sistemática realizada con las actas de ANPEd Norte, 
desde su primera edición, en 2016, cuando se desvincu-
ló de ANPEd Nordeste. A través de la revisión realizada, 
fue posible sistematizar resultados relacionados con 
la cantidad de trabajos publicados por departamentos 
brasileños, por Instituciones de Educación Superior 
(IES) y en los “espacios” que el Grupo de Trabajo 20 - 
Psicología de la Educación (GT-20) ha estado ocupando 
más de cuatro ediciones del evento. Los principales 
hallazgos de la investigación fueron: el estado de Pará, 
a través de tres IES, representa casi la mitad de todos 
los trabajos publicados en los cuatro encuentros; la 
organización del evento incrementó exponencialmente 
el número de trabajos publicados por el anfitrión, dadas 
las dificultades logísticas en una región de grandes 
dimensiones geográficas y poco incentivo financiero 
para los programas de posgrado; La Psicología de la 
Educación enfrenta una situación que sugiere un “pro-
blema de identidad”, ya que ha “compartido espacio” 
con otros GT, lo que implica la dificultad de establecer 
un “territorio propio” en la ANPEd Norte. Se sugiere que 
el GT-20 se abra de manera autónoma en las próximas 
ediciones como una forma de tensionar posibilidades 
para una mejor “delimitación del territorio” de la Psico-
logía de la Educación en el evento para (re)establecer 
su identidad entre los investigadores. 

Palabras-clave: Psicología Educacional, investigación 
educativa, revisión sistemática, Congreso ANPEd Norte.

Introdução

A Psicologia é um dos mais jovens campos 

da ciência. Ainda assim, vem produzindo deze-

nas de ramificações e mostra-se relativamente 

sintonizada com as mudanças nas estruturas 

sociais e nos modos como os seres humanos se 

relacionam entre si e em sociedade. A Psicologia 

da Educação é uma dessas ramificações. De 

acordo com Maluf (1994), as aplicações de uma 

ciência psicológica a processos educativos têm 

seu marco associado a quando E. L. Thorndike 

publicou o livro Educational Psychology e edi-

tou a revista Journal of Educational Psychology, 

ambos em 1903.

Os estudos de Cruces e Maluf (2007) indicam 

que, desde o final do século XIX, a Psicologia 

e a Educação davam indícios de articulação e 

que cabia à Psicologia, nessa época, aprofundar 

conhecimentos sobre as diferenças individuais, 

explicar as dificuldades de aprendizagem e bus-

car métodos educacionais que pudessem garantir 

o sucesso dos estudantes nas escolas. Desde 

3  Outras nomenclaturas são adotadas, como Psicologia da Aprendizagem, Psicologia do Desenvolvimento, Psicologias da Educação 
1 e 2 etc.

então, porém, a Psicologia da Educação assumiu 

variados contornos, a ponto de se tornar difícil 

até mesmo a sua definição, como descreveram 

Glover e Ronning (1987, p. 7), ao “enfrentarem” a 

tarefa de sistematizá-la na década de 1980:

Retrospectivamente, parece que tínhamos 
feito uma leitura incorreta do campo [a psi-
cologia da educação] quando começamos a 
trabalhar nesse volume. Isto é, presumíamos 
que a psicologia da educação era um campo 
muito mais coerente e que estava definido com 
muito maior precisão do que realmente é. Na 
realidade, é escasso o acordo sobre o que é 
psicologia da educação e quem ou o que são 
os psicólogos da educação.

Embora tenha havido coadunações desde 

então ‒ entre as quais uma das mais aceitas, a 

de Coll (1996), que define a Psicologia da Edu-

cação como disciplina-ponte entre Educação e 

Psicologia ‒, ainda a consideramos uma disciplina 

com problemas de identidade no que se trata de 

pesquisas educacionais, principalmente, devido 

ao fato de possibilitar interlocuções com outras 

disciplinas e demais campos do conhecimento.

Mesmo com a permanência constante da 

disciplina Psicologia da Educação3 nas licencia-

turas, em especial, nos cursos de Pedagogia, e 

com a consolidação do Grupo de Trabalho 20 

- Psicologia da Educação (GT-20) da Associa-

ção Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Educação (ANPEd) ‒ GT que completa 25 anos de 

história ‒, a trajetória desse GT na Região Norte 

do Brasil merece análise, pela forma como esse 

espaço tem se constituído (ou não) nessa região. 

O presente artigo, diante dessa problemática, 

apresenta resultados de uma revisão sistemática 

realizada nos anais das reuniões da ANPEd Norte, 

a mais nova das “anpedinhas”, desde a sua pri-

meira edição, em 2016, quando foi desvinculada 

da ANPEd Nordeste.

Por meio da revisão empreendida, foi possível 

sistematizar resultados por estados da Federação 

e por Instituições de Ensino Superior (IES) nas 

quatro edições do evento (2016, 2018, 2021 e 

2022). Nosso olhar, contudo, esteve focalizado 
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nos trabalhos publicados no GT-20 (que vem 

dividindo “espaço” com outros GT desde a pri-

meira edição) e na problematização acerca da 

identidade (ou da falta dela) da Psicologia da 

Educação nas reuniões da ANPEd Norte.

A Psicologia da Educação: um olhar 
para a Região Norte

A aproximação da Psicologia com a Educação 

tem raízes no pensamento de filósofos gregos, 

portanto, é anterior ao surgimento da Psicologia 

como disciplina científica (Antunes, Santos & Bar-

bosa, 2021). Logo, mesmo antes do surgimento 

da Psicologia científica, o conhecimento psico-

lógico já exercia papel relevante na educação 

escolar. Coll et al. (2000) relatam que, até 1890, 

as relações entre Psicologia e Educação eram 

mediadas pela Filosofia. O pensamento de Johann 

Friedrich Herbart (1776-1841) exerceu grande 

influência na expectativa que se construiu ao 

longo do tempo sobre as possíveis contribuições 

da Psicologia para a Educação. Ele afirmava que 

à Filosofia Moral cabia a formulação dos objetivos 

educacionais e à Psicologia cabia proporcionar 

os meios necessários para concretizar esses 

objetivos (Coll, 1996, 1999). 

Entre 1890 e 1920, a Psicologia começa a se 

distanciar da Filosofia e a se estabelecer como 

ciência. Segundo Coll et al. (2000, p. 26), foi dele-

gada à Psicologia a tarefa de “elaborar uma teoria 

educativa de base científica que permita melhorar 

o ensino e abordar os problemas apresentados 

para a escolarização”. Um dos acontecimentos 

marcantes desse período é a criação, em 1910, 

da primeira revista especializada, o Journal of 

Educational Psychology. 

A tentativa de utilizar os conhecimentos psico-

lógicos na Educação contribuiu para o surgimento 

de três áreas principais de pesquisa: (1) o estudo 

das diferenças individuais e a elaboração de tes-

tes; (2) a análise dos processos de aprendizagem; 

e (3) a psicologia da criança. Nesse período, a 

Psicologia científica produzida na Europa e nos 

Estados Unidos da América chega ao Brasil – que 

vivia um momento de muitas transformações 

sociais. Nessa época, era comum que os filhos 

da elite se deslocassem para estudar na Europa, 

o que gerou um ambiente favorável à dissemina-

ção dos conhecimentos psicológicos advindos 

de países europeus. Para Maluf (2003, p. 150), foi 

“no terreno da Educação que a Psicologia logrou 

conquistar sua autonomia como área específica 

de conhecimento no Brasil”.

Nesse mesmo período, Manaus e Belém viviam 

os tempos áureos da borracha, o que criou condi-

ções para a criação da Faculdade Livre de Direito 

do Estado do Pará, em 1902; e da Escola Univer-

sitária Livre de Manáos em 1909, no Amazonas, 

considerada “a primeira universidade fundada e 

instalada na antiga América portuguesa” (Tuffani, 

2009, p. 65). Tuffani afirma que essa instituição 

abriu grande espaço para as humanidades e lá 

foram registrados estudos com fundamenta-

ção psicológica nos cursos de ciências sociais 

e políticas. Perdomo (2022) aponta as estreitas 

relações entre Psicologia e Educação a partir 

dos registros de atividades da Escola Normal da 

Província do Amazonas (1880). A partir daí, foram 

criados diversos cursos superiores nos dois es-

tados – cursos que, mais tarde, deram origem à 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e à 

Universidade Federal do Pará (UFPA).

Na Escola Universitária Livre de Manáos, o 

conhecimento psicológico era abordado nas 

teses defendidas nos cursos de ciências sociais 

e políticas que se desenvolveram na referida 

universidade e nas disciplinas da Escola Normal. 

A Faculdade de Filosofia ‒ criada pelo Governo 

do Estado do Amazonas ‒, que ministrava cur-

sos de Filosofia, Matemática, Ciências Sociais, 

Letras, Pedagogia e Jornalismo, proporcionou a 

ampliação dos estudos da Psicologia, por meio 

das disciplinas curriculares desenvolvidas pelos 

cursos de graduação (Silva, 2017).

Dessa forma, começa o ensino formal de Psico-

logia nos cursos superiores. E, em 1940, inicia-se, 

em São Paulo, a elaboração de um projeto de 

formação de psicólogos que levaria ao estabele-

cimento de cursos regulares com essa finalidade 

e à regulamentação da profissão, em 1962. Nesse 

percurso, a Psicologia mantém sua proximidade 

com a Educação e cresce a editoração de livros 
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e periódicos que publicavam artigos na área de 

Psicologia da Educação. As Escolas Normais 

continuaram como importantes fontes de ensino 

da Psicologia nessa época; e os cursos de Peda-

gogia davam sustentação à criação dos cursos 

de Psicologia. Nesse intercurso, a Psicologia tor-

nou-se constitutiva do pensamento educacional 

brasileiro e da prática pedagógica, oferecendo 

suporte a sua profissionalização ‒ tanto que os 

primeiros psicólogos brasileiros eram pedagogos 

(Antunes, 2003).

Na primeira metade do século XX, a psicologia 

educacional se estabelece como disciplina nucle-

ar da teoria educativa. Inicialmente, as mudanças 

mais marcantes desse período diziam respeito 

à ampliação das temáticas abordadas nas três 

principais áreas de pesquisa que surgiram no 

período anterior (Coll, 1999): (1) o conceito de 

medida vai sendo substituído pelo de avaliação 

do desempenho escolar e os testes voltam-se 

também para a esfera da personalidade; (2) os 

estudos sobre aprendizagem passam a ser reali-

zados também em situações reais de sala de aula; 

e (3) emergem importantes contribuições para 

os estudos acerca do desenvolvimento infantil. 

No Amazonas, em 1943, ocorre a criação do 

Instituto Montessoriano Álvaro Maia e do Labo-

ratório de Psicopedagogia da Conduta Infantil 

Araújo Filho. Outro marco importante foi, como já 

citamos, a criação da Faculdade de Filosofia do 

Amazonas, em 1959. Mais tarde, essa faculdade 

passou a integrar a Universidade do Amazonas, 

mantida pelo Governo Federal. Nessa época, 

os estudos da Psicologia foram ampliados por 

meio das disciplinas curriculares dos cursos de 

licenciatura daquela universidade. 

A partir de meados do século XX, ocorre ainda 

uma aproximação da psicologia educacional 

com a psicologia social e uma expansão das 

escolas psicológicas do Behaviorismo, da Gestalt 

e da Psicanálise (Coll et al., 2000). Todos esses 

acontecimentos resultam na ampliação dos con-

teúdos e dos temas de interesse da psicologia 

educacional e em uma descaracterização da 

especificidade dessa disciplina – todos os temas e 

problemas relacionados à Educação são incluídos 

no campo de estudo da psicologia educacional, 

o que coloca em xeque a aplicabilidade desses 

conhecimentos. Até essa época, o conhecimen-

to produzido pela Psicologia da Educação não 

conseguia atender às enormes expectativas de 

solução dos problemas educativos (Maluf, 1994).

Coll et al. (2000) apontam que, a partir dos anos 

1950, surgem questionamentos a respeito da 

dificuldade de integrar os resultados de estudos 

sobre temas diversos, e que o aparecimento de 

diferentes disciplinas cuja proposta era estudar os 

fenômenos educativos enfatizou as limitações da 

psicologia educacional. Além disso, em diferentes 

países, ocorreram a ampliação do tempo de es-

colarização obrigatória e as reformas educativas; 

e, com a prosperidade econômica pós-guerra, 

a Educação passava a ser vista pela sociedade 

como um importante instrumento de progresso 

social. Esse contexto implicou no aumento de 

investimentos em pesquisas educacionais – o 

que permitiu o surgimento de associações profis-

sionais, centros de pesquisa e departamentos de 

Psicologia da Educação nas universidades, além 

de um franco avanço da psicologia cognitiva.

Contudo, vários conflitos marcaram a articu-

lação entre a Psicologia e a Educação a partir 

desse momento. Antunes, Santos e Barbosa 

(2021) comentam que as críticas aos resultados 

fragmentados, às dificuldades de utilização do 

conhecimento psicológico em situações educa-

cionais reais, ao influxo unidirecional da relação 

da Psicologia com a Educação, à realização de 

intervenções centradas na queixa escolar e às 

interpretações reducionistas perduravam, em 

diferentes gradações, até os anos 1990. Nesse 

período, observa-se a emergência da Psicope-

dagogia Clínica, que, segundo Antunes (2003, p. 

166), veio a ocupar

[...] o lugar deixado pela psicologia escolar na 
escola, quando esta passou a negar a atuação 
do psicólogo desvinculado das condições 
intraescolares, quando passou a criticar a psi-
cologia clínica na escola. Poucas mudanças 
ocorreram na escola desde então, de forma 
que esta continua produzindo o fracasso es-
colar, atribuindo-o às “crianças com problemas 
de aprendizagem”; assim sendo, é desejável a 
existência de um locus para onde o problema 



Rafael Fonseca de Castro • Marli Lúcia Tonatto Zibetti • Iolete Ribeiro da Silva
As interfaces Psicologia-Educação na Região Norte do Brasil 5/12

possa ser “retirado” e “resolvido”, sem que seus 
determinantes sejam questionados.

Para Pandolfi (1999), frente a esses problemas, 

abriu-se um período de reflexão sobre os fun-

damentos da psicologia educacional, bem como 

sobre novas exigências para que a Psicologia 

pudesse contribuir efetivamente com a Educa-

ção, principalmente a partir da necessidade de 

redefinição dos objetos de estudo da Psicologia 

da Educação: os processos de aprendizagem dos 

conteúdos escolares e os fatores que intervêm 

nesses processos (Coll, 1999).

Essa delimitação considera que os fenômenos 

educativos são complexos e exigem uma pers-

pectiva interdisciplinar pela qual diferentes pro-

posições se articulem. E a compreensão desses 

fenômenos, justamente, requer a contribuição de 

outras áreas do conhecimento. Portanto, como 

uma das áreas que contribuem para a Educação, a 

Psicologia não pode ter a pretensão de ser a mais 

importante, mas deve colaborar para a promoção 

de uma Educação cada vez de melhor qualidade 

– em um país marcado por desigualdades desde 

o seu descobrimento até o presente.

Nessa perspectiva, entendemos que a Psi-

cologia da Educação é parte das Ciências da 

Educação e estuda os processos educativos com 

uma tríplice finalidade (Coll, 1999): (1) contribuir 

para a elaboração de teorias que permitam com-

preender e explicar esses processos; (2) ajudar 

na elaboração de procedimentos, estratégias 

e modelos de planejamento e intervenção que 

permitam orientar processos educativos em 

determinada direção; e (3) colaborar para o esta-

belecimento de práticas educativas mais eficazes.

Na concepção de Coll (1996), a psicologia 

educacional também deve produzir conheci-

mento específico sobre os processos educativos 

e utilizar como instrumentos os princípios e as 

explicações da Psicologia. Essa concepção im-

plica no estabelecimento de relações recíprocas 

entre Psicologia e Educação, pois tanto a Psico-

logia pode ajudar a compreender os fenômenos 

educativos quanto o estudo desses fenômenos 

pode ajudar a ampliar o conhecimento psicoló-

gico (Coll et al., 2000).

Nessa linha de atuação, a psicologia edu-

cacional volta sua atenção às características 

próprias das situações educacionais para poder 

gerar novos conhecimentos. Pode-se, então, 

classificar em dois grupos os conteúdos pelos 

quais a Psicologia da Educação se responsabiliza. 

Segundo Coll (1999), de um lado, está o estudo 

das mudanças de comportamento e dos proces-

sos psicológicos que as pessoas experimentam 

participando de atividades educativas; de outro, 

o estudo da natureza e das características da 

Educação que se relacionam às mudanças de 

comportamento e suas consequências para o 

desenvolvimento e a socialização das pessoas.

Mediante esses desafios, em 1961, são criados 

no Amazonas o curso de Pedagogia e outras 

licenciaturas. No ano seguinte, a partir da junção 

das faculdades federais, foi criada a Fundação 

Universidade do Amazonas, que passou a se 

chamar UFAM em 2002. No Pará, ocorreram 

movimentos semelhantes e o Ensino Superior foi 

marcado pela criação de faculdades e escolas 

isoladas até 1957, quando foi criada a Universi-

dade do Pará, cujo nome foi mudado para Uni-

versidade Federal do Pará em 1968.

Nos demais estados da Região Norte do Brasil, 

é bem mais recente a implantação das univer-

sidades federais e dos cursos de Pedagogia e 

Psicologia – o que ocorreu apenas a partir de 

1974, com a criação da Universidade Federal 

do Acre (UFAC). Na década de 1970, a UFPA 

implantou núcleos no Amapá e em Rondônia, o 

que colaborou para a criação da Universidade 

Federal de Rondônia (UNIR), em 1982, e da Uni-

versidade Federal do Amapá (UNIFAP), em 1990. 

Já em 1985, é criada a Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) e, por último, a Universidade 

Federal do Tocantins (UFT), em 2000.

A Região Norte, quando da escrita deste artigo, 

ofertava 720 cursos de licenciatura, dos 6.018 

cursos presenciais existentes no país, de acor-

do com os dados do Censo do Ensino Superior 

de 2021 (Brasil, 2022). E é evidente que tanto a 

criação das universidades quanto a implantação 

dos cursos de Pedagogia e de outras licenciatu-

ras possibilitaram ampliar a formação científica 
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em relação à produção de conhecimento nessa 

região do Brasil.

A pesquisa em Psicologia da Educação ga-

nhou reforço com a criação dos programas de 

pós-graduação (PPG) em Educação ‒ na UFAM, 

em 1986, e na UFPA, em 1993. Atualmente, todos 

os estados da Região Norte possuem programas 

de pós-graduação em Educação – mesmo que 

ainda existam acentuadas distorções em com-

paração com outras regiões do país. No início de 

2023, havia 16 programas de pós-graduação em 

Educação, com 15 mestrados e cinco doutora-

dos – entre os quais um Doutorado em Rede, o 

Educanorte. Apenas quatro programas de pós-

-graduação possuem mestrado e doutorado: os 

programas acadêmicos PPGE da UFAM, PPGEd 

da UFPA e PPGEd da UEPA; e o programa profis-

sional PPGEEProf da UNIR. O Pará possui cinco 

programas, dois com doutorado ‒ e a UFPA é a 

IES-sede do Educanorte. Amazonas, Rondônia 

e Tocantins possuem dois programas cada; e os 

demais estados, somente um.4

Em um cenário de investigação contemporâ-

neo, Barbosa e Souza (2012) discutem conceitu-

ações e terminologias utilizadas pela psicologia 

educacional e escolar ao longo do tempo e como 

essas mudanças nas nomenclaturas da área 

refletem questões epistemológicas, ideológicas 

e políticas. A partir da pesquisa que realizaram, 

essas autoras sugerem que ‒ ao invés de procurar 

uma definição, nomeação ou denominação defi-

nitiva ‒ devemos estar abertos às possibilidades 

que ainda não construímos.

A construção de uma psicologia escolar e 

educacional comprometida com uma educação 

democrática é o compromisso que define e de-

termina as perspectivas que estão postas para 

essa área de conhecimento. Na mesma linha de 

pensamento, Silva et al. (2019) compreendem 

que a Psicologia ‒ como uma ciência produtora 

de conhecimento e categoria profissional ‒ se 

encontra em um momento ímpar para repensar 

sua prática em uma sociedade desigual e exclu-

dente. Contudo, complementam, estamos longe 

4  Dados extraídos da Plataforma Sucupira ao final de 2022 e compartilhados pela Coordenação do Fórum de Coordenadores de Pro-
gramas de Pós-Graduação em Educação da Região Norte (FORPRED Norte) para a presente pesquisa.

de ter resolvido as tensões, na prática cotidiana 

da pesquisa e da formação do pesquisador, posto 

que são variados os modelos de interpretação 

das relações de dominação e conflituosos os 

componentes da agenda política. Daí a insistência 

em políticas de reconhecimento pela psicologia 

educacional dos diversos segmentos sociais 

em suas especificidades: mulheres, negras(os), 

indígenas, idosos(as), imigrantes, crianças etc.

As estreitas relações entre Psicologia e Educa-

ção estabelecem o desenvolvimento da Psicolo-

gia marcado pelas contradições dos processos de 

escolarização (Santos et al., 2022). Como prática 

social, a Educação não é neutra. Portanto, as 

demandas apresentadas por esta à Psicologia 

vêm permeadas por conteúdos ideológicos que 

influenciam a construção da Psicologia na Educa-

ção e da Psicologia da Educação. Contudo, nesse 

resgate da história de constituição dos conhe-

cimentos da Psicologia da Educação, ainda não 

encontramos as culturas dos povos amazônicos 

e dos povos indígenas, que, segundo Antunes, 

Santos e Barbosa (2021, p. 22),

[...] são fecundas em elaborações sobre o que 
se pode considerar como psiquismo, não ape-
nas nas relações interpessoais, como nas nar-
rativas míticas, em especial, nos mitos sobre 
a criação do mundo, da natureza em geral e 
do ser humano. 

Essa é uma tarefa pendente: intensificar, no 

âmbito da Psicologia da Educação, o diálogo 

intercultural com indígenas, povos e comunida-

des tradicionais.

A revisão sistemática empreendida

A investigação que levamos a cabo, de abor-

dagem qualitativa, está no campo das revisões 

sistemáticas, as quais, de acordo com Morandi e 

Camargo (2015), são um tipo de pesquisa crucial 

para obter informações desejadas em um volume 

de resultados publicados, algumas vezes, simila-

res; outras, contraditórios. A revisão sistemática, 

por seguir um método, um planejamento, respon-

sável e justificável, é de extrema relevância para a 
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obtenção de resultados sobre uma determinada 

temática, haja vista que serve para 

[...] mapear, encontrar, avaliar criticamente, 
consolidar e agregar os resultados de estudos 
primários relevantes sobre uma questão ou 
tópico específico, bem como identificar lacu-
nas a serem preenchidas, resultando em um 
relatório coerente ou em uma síntese (Morandi 
& Camargo, 2015, p. 142).

A ideia de pesquisar os anais das quatro edi-

ções da ANPEd Norte parte justamente da prer-

rogativa de poder estabelecer um panorama 

fidedigno das publicações desse evento desde a 

sua primeira edição, em 2016, até a mais recente, 

em 2022. Para tal, entre os meses de dezembro 

de 2022 e fevereiro de 2023, sistematizamos, em 

uma planilha do software Microsoft Excel©, as 

seguintes informações de cada um dos trabalhos 

publicados: ano, título, GT, temáticas centrais, 

IES e estado da Federação. Nas quatro edições 

analisadas da ANPEd Norte, os estudos para 

o GT-20 foram submetidos em conjunto com 

outros GT: na edição de 2016, dividiu espaço 

com o GT-02, o 14 e o 17: História da Educação, 

Filosofia da Educação e Sociologia da Educação, 

respectivamente. Nas demais edições, passou a 

dividir espaço com o GT-15 – Educação Especial.

Buscando identificar quais trabalhos seriam 

específicos do GT-20, procedemos à leitura dos 

títulos e dos resumos de todos aqueles publica-

dos nos grupos de trabalho em que o GT-20 foi 

alocado e definimos como critério de inclusão 

os que indicassem recorrer à Psicologia para 

investigar as temáticas educacionais. Todos os 

dados foram sistematizados em planilhas in-

dividuais e divididos por edição do evento, no 

sentido de conseguirmos estabelecer panoramas 

específicos de cada reunião, a fim de possibilitar 

a comparação entre as reuniões. Posteriormente, 

os dados dos quatro eventos foram reunidos para 

a obtenção do panorama geral das quatro edi-

ções da ANPEd Norte: 2016, 2018, 2021 e 2022. A 

seguir, passamos aos resultados e às discussões 

mais pertinentes.

A Psicologia da Educação nos anais da 
ANPEd Norte (2016-2022)

Nos anais das quatro edições da ANPEd Norte, 

foram publicados 761 trabalhos: 209 na reunião 

de 2016; 164 na de 2018; 161 em 2021, reunião 

realizada no formato remoto em decorrência da 

Pandemia de COVID-19; e 227 na reunião de 2022. 

Inicialmente, expomos os resultados gerais, das 

quatro edições, por estados e por IES; depois, 

focalizamos as discussões relacionadas ao GT-

20 – Psicologia da Educação.

Na ANPEd Norte de 2016, houve expressiva 

quantidade de trabalhos oriundos do estado do 

Pará: 142, o que representa quase 68% do total. 

Para termos ideia da diferença para os outros 

estados da região, o segundo estado com maior 

número de estudos publicados nessa reunião 

foi o Tocantins, com 21. Na sequência, Rondô-

nia, com oito; Roraima, com seis; e o Amazonas, 

o Amapá e o Acre, com três pesquisas cada. 

Destacamos, nesse ano, o Maranhão, com 14 

trabalhos – acreditamos que seja em função da 

proximidade geográfica com o Pará, que sediou 

o evento na cidade de Belém. Somam-se, ainda, 

dez trabalhos de outros estados da Federação.

Em 2018, na II ANPEd Norte, realizada na UFAC, 

em Rio Branco, foram 168 trabalhos. A dificuldade 

com locomoção, consequência da falta de re-

cursos dos PPG da região e agravada pelos altos 

valores das passagens aéreas ‒ em uma região 

de grandes dimensões territoriais ‒, contribui para 

que os estados-sede submetam e apresentem 

mais pesquisas nas edições que sediam e orga-

nizam. O Acre, que havia publicado apenas três 

trabalhos na reunião anterior, publicou 43 nessa 

edição ‒ mais de ¼ do total do evento. Todavia, 

mesmo não sendo o estado-sede dessa edição, o 

Pará participou com a publicação de 68 estudos, 

o que representa quase 42% do total. O Amazonas 

aumentou para sete o número de pesquisas pu-

blicadas; o Amapá publicou apenas um trabalho 

nessa edição; Rondônia aumentou seu número 

para 18; Roraima diminuiu um, totalizando cinco; 

e Tocantins caiu para nove, provavelmente pelo 

fato de ficar mais distante geograficamente de 

Rio Branco do que de Belém, sede da reunião 
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anterior. Ainda há registros de trabalhos apre-

sentados por pesquisadores de outros estados 

nessa edição, totalizando 16 – dos quais, nenhum 

do Maranhão, o que corrobora nossa hipótese 

sobre a relevância da proximidade geográfica.

Na III ANPEd ‒ sediada remotamente pela UFT, 

em função da Pandemia de COVID-19 ‒ foram 

publicados 161 trabalhos. Mais uma vez, o Pará 

liderou em quantidade, com 59, quase 37% do 

total. Tocantins, mesmo sediando remotamente 

o evento, teve a maior quantidade de pesquisas 

entre as quatro edições: 48, quase ⅓ do total. O 

Acre e o Amapá, desta vez, apresentaram ape-

nas três trabalhos; o Amazonas, seguindo uma 

tendência de aumento, apresentou 22; Rondônia, 

nove; e Roraima um.

Por ser uma edição em formato remoto, cabe 

destacar a diversidade de outros estados no 

evento, justamente pela flexibilidade de poder 

participar on-line. Além dos sete estados que 

compõem a Região Norte, pesquisadores de 

outros onze estados participaram da III ANPEd 

Norte, com apresentação e publicação de 23 

trabalhos. Entre esses estados, o Maranhão, 

uma vez mais, merece destaque, com oito pu-

blicações. Desta vez, no entanto, o fato nada 

tem a ver com proximidade geográfica, mas, 

provavelmente, deve-se às parcerias com IES da 

Região Norte, incluindo o próprio Tocantins, com 

o qual faz fronteira e apresenta regionalidades e 

culturalidades próximas.

Em 2022, a ANPEd Norte voltou a ser inte-

gralmente presencial. O evento foi sediado pela 

UNIFAP, em Macapá, capital do Amapá. Não era 

esperado um número tão expressivo de trabalhos 

para essa edição, ainda considerando contextos 

recentes de pós-pandemia. No entanto, foram 

publicados 227 textos no evento. O estado-sede, 

mais uma vez, teve sua mais expressiva parti-

cipação na edição que organizou: 32 estudos 

– quatro vezes mais do que havia apresentado 

nas três edições anteriores somadas. O Pará, vi-

zinho geográfico e com 15 pesquisas publicadas 

em parcerias institucionais, totalizou 104 nessa 

edição, perto da metade do total do evento. O 

Amazonas manteve o crescimento: 48 trabalhos 

publicados nessa edição. O Acre publicou apenas 

seis; Rondônia, onze; Roraima, seis; e o Tocantins 

manteve expressiva quantidade de estudos, 

com 36 publicados nos anais da ANPEd Norte 

de Macapá. Outros estados, juntos, publicaram 

o total de seis trabalhos nessa edição – a menor 

participação.

A Figura 1 traz um gráfico que contempla a 

publicação total de trabalhos nas quatro primeiras 

edições da ANPEd Norte entre os sete estados 

da Região Norte do Brasil:

Figura 1 - Publicação total de trabalhos nas quatro primeiras edições da ANPEd Norte por estados
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Cabe salientar que Amazonas, Rondônia e 

Roraima ainda não haviam sediado o evento 

até a realização deste estudo. Esse fator, como 

é possível perceber, influencia sobremaneira a  

 

quantidade de trabalhos do anfitrião. Ao mesmo 

tempo, há que se ressaltar a quantidade de IES 

com PPG e grupos de pesquisa consolidados por 

estado. No caso do Pará, o número dessas insti-
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tuições e, consequentemente, o maior número 

de PPG e de grupos de pesquisa, contribuem 

para uma produção científica que se sobressai 

quantitativamente em relação a todos os outros 

estados da Região Norte do Brasil.

A presença das IES nas reuniões da ANPEd 

Norte é o nosso próximo ponto de análise. Algu-

mas dessas IES são mais jovens e outras, mais 

tradicionais e com mais PPG em Educação e/

ou em áreas afins com interlocução na ANPEd 

– como já informamos anteriormente. A distribui-

ção de recursos também é fator preponderante 

para a maior participação nas reuniões, visto as 

dificuldades já mencionadas de logística e de 

altos valores das passagens aéreas.

A Figura 2 mostra a produção entre as princi-

pais IES da Região Norte no evento:

Figura 2 - Publicação total de trabalhos nas quatro primeiras edições da ANPEd Norte por IES
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As universidades do Pará lideram a publica-

ção de trabalhos nas reuniões da ANPEd Norte. 

Somadas, Universidade Federal do Pará (UFPA), 

Universidade do Estado do Pará (UEPA) e Uni-

versidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) 

totalizam 483 publicações, o que representa 

quase a metade do total (48,44%) de todas as 

quatro edições.

Adentrando nossa discussão central, a respeito 

da Psicologia da Educação na ANPEd Norte, cabe 

destacar que, na primeira edição ‒ em que o GT-

20 dividiu espaço com Sociologia da Educação 

(GT-14), História da Educação (GT-02) e Filosofia 

da Educação (GT-17) ‒ foram publicados 46 tra-

balhos, o que representa 22% do total do evento. 

Nos três eventos seguintes, junto com o GT-15, 

foram onze pesquisas em 2018 (6,70%), nove em 

2021 (5,59%) e 14 em 2022 (6,16%). 

Entretanto, esses números não representam 

efetivamente a presença do GT-20 nas reuniões 

da ANPEd Norte, uma vez que essa área sempre 

esteve dividindo “espaço” com outros GT. Por 

isso, foi necessária a análise de quais textos, em 

cada edição, trataram efetivamente de discus-

sões sobre Psicologia da Educação – o que nos  

 

levou à constatação de que há uma baixíssima 

participação da área nas distintas reuniões.

Dos 46 trabalhos apresentados em 2016, reu-

nidos entre os grupos de trabalho 02, 14, 17 e 

20, apenas cinco podem ser classificados como 

relacionados à área de Psicologia da Educação, 

pois recorrem a teorias ou autores do campo 

da Psicologia para sustentar as pesquisas apre-

sentadas. Entre as temáticas abordadas, estão: 

representações sociais, com três estudos (Duarte, 

Rodrigues & Carneiro, 2016; Rodrigues, 2016; 

Sousa, 2016); afeto, cognição e aprendizagem, 

com uma pesquisa (Martins, 2016); e problemas 

de comportamento e habilidades sociais, também 

com um trabalho (Maldonado & Santos, 2016).

Em 2018, dos onze trabalhos reunidos nos 

GT-15 e 20 ‒ Educação Especial e Psicologia da 

Educação, respectivamente ‒, apenas um foi iden-

tificado como pertencente ao GT-20: o trabalho 

de Gonçalves e Conceição (2018), que cita os 

estudos de Piaget e Vigotski, mas analisa as re-

presentações sociais de usuários das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), 

utilizando as contribuições de Moscovici.

Na ANPEd Norte de 2021, a situação se repete: 
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dos nove trabalhos publicados nos anais dos 

GT-15 e 20, apenas dois fazem referência à Psico-

logia da Educação – mesmo assim, em interface 

com a Educação Especial. O primeiro deles, ao 

abordar as contribuições da defectologia para 

a Educação Especial (Teixeira & Castro, 2021); e 

o segundo, os sentidos e significados das aulas 

de matemática com Pessoas com Necessidades 

Especiais (Lima & Rolim, 2021). Ambos recorrem 

às contribuições da Psicologia Histórico-Cultural 

como fundamentação teórica de análise.

Do total de 14 textos aprovados nos GT-15 e 

20, em 2022, apenas um, o de Silveira e Lobato 

(2022), pode ser classificado como vinculado ao 

GT-20. E, mesmo assim, também em interface 

com a Educação Especial, uma vez que trata das 

representações sociais acerca da disciplina de 

Libras no curso de Pedagogia. De acordo com 

Gomes e Pereira (2022, p. 9):

[r]esultante do encontro de duas grandes áreas 
do conhecimento, a saber, a Educação e a 
Pedagogia, que visam [a] pensar continuamen-
te a formação das pessoas e suas constituições 
subjetivas, a Psicologia Educacional tornou-se 
um campo específico de práticas, saberes e 
teorizações acerca do que se passa na ordem 
educativa.

Entretanto, o que vimos nos anais das reuniões 

analisadas é um apagamento da área, inicial-

mente, pela sua aglutinação com outros GT e, 

posteriormente, pela exiguidade de pesquisas 

voltadas às temáticas específicas da Psicologia 

da Educação, talvez, inclusive, em decorrência 

dessa junção. Todavia, segundo Gomes e Pereira 

(2022, p. 9-10),

[...] [a] relação entre processos de ensino, de-
senvolvimento, aprendizagem; formação moral, 
social, política e intelectual; bem como a cons-
tituição psíquica, linguística, socioafetiva das 
pessoas são objetos de estudo fundamentais 
da Psicologia Educacional.

Se considerarmos que as reuniões regionais 

da ANPEd se constituem como espaços de dis-

cussão qualificada das produções pós-gradua-

das concluídas ou em andamento nas distintas 

instituições da região, a ausência de um espaço 

específico para trocas entre os pesquisadores da 

Psicologia da Educação traz prejuízos à consti-

tuição da identidade da área. Nesse sentido, é 

fundamental refletir sobre as razões pelas quais 

a Psicologia da Educação comparece de forma 

tão tímida em um evento tão importante quanto 

as reuniões regionais da ANPEd.

Conforme destacamos na introdução deste 

texto, a definição do campo de atuação da Psi-

cologia da Educação tem sido considerada pelos 

autores da área como uma dificuldade histórica. 

Entretanto, consideramos que o fato de o GT não 

possuir um espaço próprio nas reuniões regio-

nais pode ter contribuído para a invisibilidade 

da Psicologia da Educação nesses eventos. Os 

dados de nosso levantamento também consta-

tam, conforme apontado por Antunes, Santos e 

Barbosa (2021), a ausência das culturas dos povos 

amazônicos e dos povos indígenas nos estudos 

apresentados no GT-20, o que é extremamente 

significativo quando nos reportamos à Região 

Norte, contexto em que vive quase 40% da po-

pulação indígena do país.

Considerações

O objetivo deste artigo foi comunicar e pro-

blematizar os resultados de uma revisão siste-

mática das produções publicadas nos anais das 

reuniões regionais da ANPEd Norte, em suas 

quatro edições, e procurar identificar o número 

de trabalhos publicados por estado, por IES, por 

GT e a presença da Psicologia da Educação nos 

referidos eventos.

O levantamento nos levou à construção de 

um banco de dados referente a todos os estudos 

publicados nas reuniões regionais, cuja análise 

permitiu algumas conclusões importantes. A 

primeira delas é a existência de expressivas 

disparidades regionais entre as produções aca-

dêmicas de diferentes estados e suas instituições 

ao longo das edições do evento. O Pará apresenta 

uma clara hegemonia nas produções publicadas 

nos anais, o que pode ser explicado tanto pela 

consolidação histórica de suas instituições quanto 

pelo número de IES, PPG e grupos de pesquisa 

existentes naquele estado. Nesse caso, a UFPA 

se destaca como a IES com o maior número de 
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trabalhos entre todas da Região Norte.

Os estados que sediam o evento aumentam 

expressivamente o número de pesquisas publi-

cadas a cada edição. E, nesse particular, ganham 

destaque Pará, Acre, Tocantins e Amapá – que 

já sediaram as reuniões. O fato de não precisar 

se deslocar é um diferencial significativo, uma 

vez que, na Região Norte, há dificuldades de lo-

comoção em função das longas distâncias, que 

dificultam e oneram o transporte. Essa também 

é uma das razões para um baixo número de 

trabalhos de outras regiões do Brasil no evento.

Quanto à presença da Psicologia da Educação 

na ANPEd Norte, a análise evidenciou que, em 

nenhuma das reuniões regionais, o GT-20 teve 

protagonismo. Além de compartilhar espaço com 

outros GT, um número reduzido de estudos se 

sustenta nos referenciais da área para contribuir 

com o campo educacional. Também podemos 

destacar a recorrência de trabalhos sobre re-

presentações sociais (possivelmente, em razão 

do protagonismo de algum grupo de pesquisa 

dedicado à temática) e a ausência de temas re-

levantes assumidos pela Psicologia da Educação 

em sua história recente, tais como aprendizagem; 

desenvolvimento humano em articulação com os 

processos formativos; funcionamento das institui-

ções escolares onde ocorrem esses processos; 

dispositivos, métodos e estratégias educativas; e 

dificuldades oriundas do encontro de diferentes 

grupos e culturas nos espaços escolares.

A partir da análise empreendida, e de nossa 

inserção nesses eventos, levantamos a hipótese 

de que a Psicologia da Educação esteja presente 

em trabalhos publicados em outros GT e remonte 

à sua característica particular de interlocução 

com outras áreas do conhecimento (Coll, 1996, 

1999; Coll et al., 2000). Este foi um dos limites 

deste trabalho e é um desafio para investiga-

ções futuras: analisar a interface da Psicologia 

da Educação com as pesquisas publicadas em 

outros GT da ANPEd Norte.

Concluímos pela necessidade urgente de o GT-

20 apresentar-se individualmente nas próximas 

reuniões regionais, além de ser promovida maior 

articulação entre os profissionais que atuam no 

campo da Psicologia da Educação, nas diferen-

tes instituições da região, de forma a constituir 

uma rede de pesquisadores e contribuir para o 

avanço nas produções e a consolidação da área 

na Região Norte.
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